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vida rural na arte da Antiguidade 
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. . Foi a terra, a gleba dura, que primeiro que tudo 
a-traiu os cuidados do homem. Desde as épocas 
mais'remotas,o= Rei da Criação viu na terra a mãe 
pródiga, capazde lhe matar a fome, de lhe cobrir 
a= .nudez,‹de, quando doente, o curar e, se morria, 
de o receber amorosamente noz seu seio, ignorante 
ainda do zltrabalho- lento e invisível dos vermes da 
terra que do seu .cadáver fariam brotar germes fecun- 
dantes, .capazes de ‹transmitirem de novo a vida. 

Tanto quanto n o s é  dado saber da primitiva his- 
tória da humanidade,:quer.pel.os depoimentos escritos 
que chegaram até nós, quer pelos testemunhos grava- 
dos na pedra,notiio'lo ou- na madeira, a vida agricola 
monopolizou .os cuidados dor homem durante a anti- 
guidadez remota, depoisfdeatingdo um estádio mais 
avançado na-civilização come afdescoberta dos metais 
e a domesticação dobo edo*zca'va=lo.'Só assim pode 
explicar-se o carácter de aprofunda ótruralidade de 
algumas das zcivilízações primitivas como 'a chinesa, 
anteszdaf invasão e"domínio dos Mongóis,aegipcia, 
a*caldaica,a; hebraica*e,›.mais perto do nosso tempo 
e de nós,« 18 -ateniense we; sobretudo, a romana. 

Evidentementez outrashouve, mas nestas, como 
nas citadas, os condicionaliszmozdo ‹meio› determinou 
o Carácter de cada civílização. Os Egipcios viveram 
pela. agrícultuúra, de«qu.e›¬o Nilo foi 'O auxiliar mais 
precioso e sem O ~qua~lz toda~a vida se tornaria im- 
possi,vel¿nesse calcinado»deserto libíco, onde o charco 
mais insignificante ainda' que de água podre, apa- 
rece .como bênção do céu aos viajantes e aos animais. 

Os Caldeus,=ivivendo também unto de um rio 
que lhes fertiiizaiva zo habitat, fizeram da agricultura 
o centro. dez todas =as suas actividades, e foram um 
povo Pacificamente construtivo antes: zdeë receberem 
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o influxo dos ferozes Assírios, que viviam da rapina 
e do bandoleirismo. . 
. Os.Chineses, de. todos .os tempos, têm sido um 

povoá dominado ipelozamor da terra, e1àz~tel¬ra-parece 
vinculadoo seu. destino: a ela volvem sempre após 
as-'grandes ‹convulsões‹..polítícas por que tem passado 
esse povo laborioso, pacífico, paciente, sofredor e 
bom, que tantos se têm""cOmprazido em escravizar 
e fazer morrer. E nem a natureza do solo, por 
:vezes ingrata, os afasta¬'da «terra que, para eles, é 
verdadeira terra matei, embora a nós, ocidentais, 
de;zideias›tão diferentes e para quem .a idiossincra- 
sia do Chinês é incompreensiveI,‹ ela pareça antes 
terra madrasta, terra de.maldição..Percorrendo esse 
pais superpovoado, a despeito das. calamidades que, 
com regularidade sinistras, sobre ele têm caido.¬fomes, 
pestes, guerras-,sempre se encontra umas choça, 
uma. cabana, um tugúrios junto do qual labuta uma 
familia sempre.numerosa,quede iquzaliquer maneira 

.vai à terra buscarão seu sustento e o seu vestuário, 
com uma tenacidade e uma resignação que muito 
participam do fatalismo dos muçulmanos.. 

» .  . Aos zbiebreus, como ‹povO eleito›« de Deus, 
não podia. a terra ser indiferente. Logo no limiar 
do primeiro livro= de Moisés se vê oeastigo imposto 
por Deus aozzhornemdeünquente, obrig*ando»o a la- 
vrar ~o solo z(COH1 o suor do seu. .rosto›.› E ozmesmo 
Deus, que . criou o 'homem -à sua=*limagem› e seme- 
lhança, para ‹`deleite da» sua- obra*~não aí pôs dentro 
de qualquer palácio maravilhoso, cheio de luxo e de 
,requintes,»~mas antes demro de u.m= «jardim de deli‹ 
cias ›., . 
Segundo a Bíblia, pois, o primeiro contacto que o 
homem recem‹criado teve -com oriundo ambiente foi 
*com aziterra mãe que lhe dava tudo o .de que pudesse 
carecer :para se alimentar O viver. z 

. Por isso, não pode causar estranheza que, ainda 
antes de congregado em Estado, sujeita à jurisdição 
dos Juizes e, ~por~fim, =dos Reis, este povo, -cura his- 
tórira é umas das-maiores epopeias vividas ide todos 
os tempos-aepopeia do sofrimento-sezdedicasse 
às .actividades agrícolas ou às que, como. H* pastorí- 
CÍa,.dEJ:8Sr dMvamwdireaamente. z Q : !. 
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rios,:*que escolheram as-z terras- baixa bavnlhadas pelo=` 
mau'=@do-1Arquipélago, os ›Dórios,° eu=curralados' . entre as- montanhas escarpadas do Peloponeso, *criando para-' si um padrão deu«"a ilusão' de estarem destinado-s~.a r '  

desconfiados ou invejosos' dos ' vizinhos,~'iizeram da guerra e das actividades militares o fim único da exis- tência, lançando assim a* . 
século›nv A. C., atiraria todos os Helenos para uma) luta fratricida e flcruentíssima.. | .â 

No ›entanto, az predileccão de 'todas as tribos» hdénicas, :desde :os tempos mais recuados, foi a vida ~' 
agrícola. '!':Se. =peroorl¬amos com atenção a maior parte- dessas curiosas fábulas constituíram o subsn'acto=xla religião iaelenica, mais tarde adoptadas.~ 
pdos Romanosgf ali veremos, a. cada Passo, indícios de- como asmctividadesxšrurais. eram tidas em grande conta 'entre aos deuses fabulosos do Olimpo.. 'Não esqueçamos o-ue ‹l'I8S..*.Í 
heiénico,â.se. muito¬há=de francamente mítico, também muito* existe qUefdocumenta ffactosl reais, *alguns dos quais a arqueologia moderna conseguiu fundamentar. Eram- numerosos» os deuses 4qll'€ presidiam aos tra- balhos '~agricolas, Mas,v~ia0' quefpareee, os-Romanos ainda os* mão acharam bastantes, acrescentandolhes 
mais: 1 E' o . ‹‹:aso=› . devem -Iembrarfse, quando Pares, filho' de=~ Primo, pronundouflo'=*›seu famoso Guizo, andava ele a apas- 
centar os rebanhosfldo rdfiseupai, isto é, no exer- 
cícioi duma actividade essencialmente* rural. Estes 
factos' provam a contaem que os Helenos tinham 
os-'trabalhos Ie actividades da agricultura, a que ~se 
dedicavam couvamor. . 

Desde ='os=seu inicio, depois de reduzidos a um 
povo- coesof «pelo gentio politico de Rómulo, os Roma- 
nos wtiverant =.sempre==da"agricultura, até ao momento 
-*que a histól=ia== haveria" de considerar desastroso _ | 

em que›'=inlclaram==a 'sua =expansão imperialista, 
trouxe; como consequência imediata" e 

Dada a diversidade do meio. em que se estabe-~ Ieceram= depois de invadirem=*o› «país dos Pe~Iasgos,= 
os Helenos dedicaram~se¢ a actividades diversas., Enquanto. a agricultura tinha 'las honras entre os Jó-* 
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de vida que.lhes 
dominar os outros povos; 

semente daninha que, no 

que 

lendas da«= infância do povo 

triste ide Tróia começou, como 

que .o abandono da 
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terra e a convergência ide todos os ambiciosos de en- 
riquecer para as grandes cidades. E tal vinfâluência 
teve inicialmente a vida ruralzna história de Roma, 
que ,a instituicãodo ‹cidadão soldado.›› é única em 
toda a Antiguidade, embora, dentro do defeituoso 
sistema legal da República aristocrática, o aban- 
dono :da terra por ocasião da guerra exterior tivesse 
tantas maes repercussões catastróficas na. vida 
do povo. › 

Antes do Patriciado se `conyerter em ‹casta › 
com a expulsão dos Reis e a preponderância do 
Senado, .os mais ilustres patrícios não se dedignavam 
desratar da terra por suas mãos, isso o conside- 
ravam como dever imposto 'pela consciência e pelos 
deuses. De todos é conhecido o exemplo do' desin- 
teressado Cincinato, que-deixava a. terra para coman- 
dar os exércitos que defendiam a pátria-ameaçada, 
e, passado o perigo, voltava com simplicidade a em- 
punhar a nabiça do arado sabino que rasgavas gleba 
em fundos sulcos, prometedores de «farta messe. 

Latinos, Sabinos, Samnitas, ,Etruscos, todos os 
povos, enfim, que depois..se amalgamararn com o 
Povo-Rei ou por este foram subjugados, dedicavam-se 
à pacífica vida agrícola, com aquela simplicidade pri- 
mitiva que aindazhoje se-encontra em muitos recan- 
tos da Itália. ‹ . . 

Em que momento, porém, da história do homem 
é que este encontrou na. vida agrícola motivos de 
interesse para vazar. em arte? Quando zé que 
os artistas sentiram 'a sua sensibilidade comover-se 
diante dos rudes trabalhos agricolasdas eras recua- 
das, em ,que a civilização en,saiava os seus primeiros 
passos? Ignorarão-lo, como ignoramos a época, 
ainda mesmo aproximada, em que ofhomemdeixou 
de gravar no osso, na pedra orem qualquer outro 
material os objectos e os seres vivos que o.. cerca- 
vam, com intuitos de meramente os recordar, e pas- 
sou a fazê-lo para seu deleite espiritual e dos seus 
semelhantes, isto. é, não podemos determinar com 
precisão a época. em que o homem dos temposremo- 
tos..passou da arte expontânea à arte consciente. 

Todavia,.já nas cavernas da Europa apareceram 
degenhps reveladores duma intuição artística. pouco 
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vulgar mesmo para a .época de ..rudeza, embora, 
como é óbvio, os temas sejam .preierentemente cenas 
de caça, de guerra ou apenas sezzlimitem à repro- 
dução dos .animais que conhecia := o urso, a »hiena, 
o cavalo, a rena, o bisonteze poucos mais. 

Entre os povos da ,Antiguidade oriental, que 
mais cedo revelaram as suas manifestações artísticas, 
é inegável que o Egipto é aquele -de que possuirmos 
hoje mais completo conhecimento. Os Egípcios zti-â 
nham a arte em grande estima, não tanto por ele 
lh-es falar à sensibilidade aguda, que inegavelmente 
possuíam, mas¬‹sim pelo valioso subsídio que lhes 
ministrava para a sua complicada liturgia religiosa» 
No Egipto, como se sabe, tal como mais tarde na* 
_]odeia,' a vida civil,' a vida social, a vida politica 
tudo era dominado pela religião, que imperava sobe- 
rana. O rei, o faraó, era senhor absoluto da 
vida e dos haveres dos seus súbditos, não como 
rei, mas como descendente de Amon Rã, o Sol, 
deus supremo criador, fonte da vida e dispensador 
da abundância ze da felicidade. Ele era, de certo 
modo, o papa› da religião egípcia, sendo os sacer- 
dotes uma casta que o servia e que lhe devia tanta 
obediência como o mais íntimo artifice ou escravo. 

Por isso se compreende que todas as manifes- 
tações da arte--arquitectura, escultura e pintura, as 
únicas que os Egipcíos conheciam--tivessem um fim 
último: a glorificação» dos deuses ou, O» que veio a. 
dar no mesmo,~~do faraó. E assim,=só acidentalmente 
eflcom mero intuito ornamentas aparecem cenas ou 
figuras relacionadas com a grande factividade dos 
Egipcios: a agricultura. O que hoje existe--pode- 
mos-lá›imaginar1os tesouros que o tempo nos roubou 
e «aqueles queflMnda estão sob a terra, . em re- 
cantos e túmulos inexplorados?-encontra-se dis- . 
persopor vários museus ou, como no caso das pin- 
turaswmurais, nas paredes interiores dos túmulos. 
A -pintura egipcia pertence ao género conhecido pelo 
nome›'técnicoí=›de «‹*fresco›, -pela forma como se fa- 
zia -as tintas eram espalhadas na camada de cal que 
revestia as "iparedes«,"=enquanto fresca, por forma . 
que, =secando esta, »a coloração podia considerar-se . 

indelével -: dai-‹0.z"niome. . Tal processo z foi, .com o 
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‹encáustico›, ao que parece, o únicofqueâos' antigos 
conheceram, e é por ele que ainda hoje, nos vários 
e raros .exemplares existentes podemos avaliar os 
méritos da arte ›da. pintura antiga se. dazésua técnica. 

Num dosnumerosos e notáveis túmulos de Tebas 
do*Egipto,'.e de Ramsés Ill, entre as pinturasdes- 
cobertas no" século passado, encontram»-se, numa das 
numerosas cãmarasfmuitawrelativaS à vida rural, uma 
cena das quaWfia sementeira, ‹reproduzimos(Fz:g. 1). 
Nela se vê o semeador ãançan.do,z~a'sua semente de 
alto, t i  4eomo ainda hoje se faz, : r 

Na ›‹lnastaba› 1 de Í1?i,- Por exemplo, .. um' dos 
maislcélebrestúmulosrâegípcios, que faz parte. da necró- 
poie»de .Sakkaraçfsitnxada próximo da' famosarMênfis, 
e'que data da época da V dinastia (séculorxlz.A. C.), 
há curiosas cenas que, comi grande realismo; repre- 
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a confecção das 

grandes -orces .em punho. comando 

a zsoldadosem marcha, breve 
tanga a.cobr;ir-lhes 4 , .  .. 

senlama ceita e as suas operações subsidiárias : 
gabelas, o transporte-destas, a debu- 

lha e a peneiração. AI; se» vêem os zceiieiros, de 
, . o cereal, de que 

depois noutros .› escravos fomaam . gigandes, gabelas, 
que são :transportadas para.o celeiro onde a seguir, 
armados de grandes varas, semelhantes«ao mangoal 
das nossas aldeias, o batemznoä isolo, o .moem e o 
transformam .em :farinha flomque, depois, fabricarão o- pão.-» Uma cena curiosa- ,é a doregresso do campo, 
coro... os cavalos avançando.a par,‹seguidosdos escra- 
vos, de- zvarapau (enxadas?›) ao- ombro semelhantes . apenas revestidos..de 

1 
, os rins (Fig. ~9)- Também ali se vê 

uma -teoria de bois, de largas-hastes que-,» às-distancia 
de-quase-40 séculos,~lhes dão um›~aspecto-.‹muiio S€M€' 
Infante aos nossos›.barrosãos de grandes cornos. Noutra 
cenazzvê-sez um .e$Cl'8;V0 empunhando .~a nabiça dum 
arado,~que<dois.¬bois. presos por j.ugo›‹1iram. enquanto 
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outro escravo, de vergasta em punho, os vai impe- 
lindo. Neste mesmo painel encontra-se um cavador 
e um semeador, este lançando a semente com O 
gesto clássico a que, muitos séculos depois, Zola 
ergueriazz comovido hino. . . z 1 

. 
Friso de alto interesse estético é' o das trinta e 

seis camponesas, revestidas dum ténue sendal que 
deixa ver-lhesas formas airosas, e que transportam 
à cabeça asflsuas" oferendas para o sacrifício fune- 
rário de Ti, seu amo, que f,oi~-falto funcionário da 
corte de Mênfis e. riquíssimo proprietário agricola. 
Tudo isto nos dá uma ideia muitoaproximada da vida 
agricola no Egipto, que, afinal, de. há 4 mil anos a esta 
parte apenas mUdou quanto à indumentária da gente 
do campo,*ú1aquele tempo muito mais rudimentar do 
que h0i9,«0 substracto moral é, porém,0 mesmo ainda. 

Na '"e-scultura existem algumas estatuetas que, de 
certo .modo,'.se 'encontram ligadas às actividades 
rurais, como, por exemplo, a ‹‹ mulher az amassar o 

a v 2 . -‹padeiras›, todas existen- 
tes no Museu do Cairo levemente coloridas e pati- 
nadas «por forma a~darlhes .aspecto de vida. 

Citámos, ao acaso, ~a¬l-guns dos exemplares mais 
característicos das obras de arte dos Egípcios tendo 
por tema assuntos devida rural.*>» ,Insistimos, porém: 
tudo o que existe seencontrou, ouencontra, nos túmu- 
los, tendo por isso, uma "=*¬tinal~idade-gloriticadora dos 
mortos,,,.portanto de carácter religioso. Não se pense, 
mesmo que se percorra tudo--o que a Antiguidade 
nos legou sob z esse aspecto,. encontrar qualquer obra 
que, por si, constituísse -¬'a 'g¬lorificação' do trabalho 
campestre, como por exemplo, em"nossos dias, essas 
admiráveis Glarzeuses de Millet; Nada disso: a arte 
antiga, e em particular a egípcia, não tinha outro 
intuito que não tosse o da glorificação religiosa, e, 
às vezes,l"a glorificação pessoal. : 

Entreƒos- Assírios e os caldeus, nada há de 
análogo. *ao .~-que. encontrámos nO Egiptol. ¿$:AS mani- 
festações "de arte pictural, que devem lá ter exis- 
tido, desconhecerão-las, e as esculturas existentes 
apenas representam génios, deuses, touros alados, 
reis no fastígio do poder, cenas de caçadas, aspectos 
de luta feroz, caracterizando-se pela majestade 6 

Q ne vo 



imponência esmagadora,, típicas ,« daí arte ~dos -dois 
povos irmãos. A principal actividade dos Assirios 
era, vime-lo já, o bandoleirismo, e se os Caldeus 
se: dedjcawazm à vida pastoril -e agrícola, .nada enCon- 
tramos a¬gloríficá-Ia nem mesmo unicamente a repro- 
duzi-la~com intuitos de recordar e legar à posteridade 
aspectos das suas actividades, que poderiam orientar 
o estudioso. Não esqueçamos que só muitos séculos 
mais tarde, com -o advento do Renascimento, a arte 
se libertou totalmente da hagiograíia e~ do carácter 
religioso que teve durante toda a. Antiguidade e toda 
a Idade Média. Um' .caldeu não podia conceber que o 
lavrar de.um campo, o acto de semear, o recolher do 
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gado *ao fim ~da ar-de-ápeias*estlradas ~da* «planície infi- 
nita da Mesopotâmia»-=pudes'sem -oferecer qualquer 
.motivo:ide deleite 'espirít'uall=' uma' vez .reproduzidos 
em .azuleio 'policromado nas- muralhas ~=de uma cidade, 
ou' nas paredes o-um pflládowimponente, mansão do 
seu.. reiL=-omnipotente-e..›cruel.- <.Para ele, que não 
cria .na imol:talidade..da alma,.~a ideia religiosa do- 
minava-o como 'ao' Egipto, 'embora o fim deste em 
propiciar osz'deu'ses~fosse muito mais elevado e espi- 
ritual do~'que'para o habitante *das margens do Eufrates. 

.e-IEntize zo-nau-ito~.‹pouco hoje existente que a arte 
caldaica hnos alegoU' com r' reproduções de aspectos da 
vida‹.-agrícola* 'da.'›Caldeiaf,. conta-se, por exemplo, um 
friso da=~.lavoura,* quer ode ver-se numa pedra gra- 
vada do Gabinete idas; Klledalhas da Biblioteca Nacio-- 
nal` de ?`Baris.› (Fig. =-3)-- C.omoz‹z.so. vê,~fié› .=um' desenho 
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muito figrossdro, revelador de um estádio ainda' muito 
atrasado da arte, e que representa "quatro trabalhado- 
res agrícolas, entre os quais se ‹salienta*o que, à es- 
querda, empunha asrabicas de um arado,= enquanto um 
companheiro, de aguillaãoz empunho, incita os animais. 

Num cilindro de- mármore verde -existente no 
'Museu do Louvre, podem ver-se dois bois, de exce- 
tente desenho, em que encontramos aquele porme- 
nor =obrigado em todos os *baixos-relevos assiro- 
' -oaideus -- a musculatura acentuada, característica 
dessa arte curioslssima. Por efeito do desconheci- 
mento da perspectiva, os= dois bois encontram-se, 
rigorosamente períiladosçfdando a impressão de te- 
rem apenas um chifre, o que lhes dá o aspecto de 
unicórnios. Há ainda a notar gigantescas' espigas 
de milho a servir de fundo aos dois animais. 

Estas são duas manifestações artísticas muito 
rudimentares, ziegadas aos vindouros por um povo 
que viveu da agricultura, mas na qual não encontrava 
temas dignos de perpetuar, talvez por não encontrar 
nas actividades rurais motivos capazes de desperta- 
rem o interesse, preocupados, como sempre se mos- 
traram, com glorificar a força e a majestade dos 
deuses e dos génios., e as proezas guerreiras e a 
crueldade ferocíssima dos seus reis ferozes. 

Os Hebreus foram outro povo pastoril na sua 
infância-e aí pastorícia és~uma modalidade da vida 
rural~zeque-sezdedicou exclusivamentezà vida agrí- 
cola depois de ter entrado..naTerra Prometida, acti- 
vidade deque, do ponto de vista da arte, nada 
chegou até nós. Todavia não deve.o facto causar- 
-nos admiração: as artes- plásticas não foram culti- 
dÍâ3d3$ entre este povo que, como o egípcio, tinha 
o seu destino vinculado à religião. E n a  poesia e 

,na literatura que. como adiante veremos, se encon- 
.tram referências demoradas às suas actividades rurais. 
Se os motivos agrícolas serviram de temazpara ador- 

mar interiormente as casas de habitação, -ignorarão-lo: 
,acharão-lo' mesmo improvável. › Quanto ao célebre 
,templo de Jerusalém nenhuma matura profana poderia 
.ter-lhe. alegrado as wparedes, já por haver. sido cons- 
-truido porf.-artistas fenícios (.e as actividades agrícolas 
z~n.ãio. eram tidas-.zem grande; conta nas sua terra, toda 
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dada ao‹comércio e à vida do mar) já, sobretudo,â 
por a Lei de Moisés lho interdizer. z 

. a 
Entre os Gregos -elevou-sea arte a alturas que 

nunca mais foram ultrapassadas, nem mesmo durante 
o -Renascimento. Cremos mesmo que povo algum 
jámais..ultra,passará o génio grego-no campo da arte. 
De todos os povos helénicos, foram-os jónios, 
como vimos, os que, preferentemente se dedicaram 
àzvida agrícola, mas esta só muito escassamente 
encontrou eco na sua arte. Das artes, plásticas, foi 
a escultura, sem dúvida, a que maior altura atingiu 
entre os Helenos. No entanto, o que hoje se encon- 
tra distribuído pelos varios museus do Mundo não 
tem qualquer relação com as actividades rurais: 
estátuas admiráveis, maravilhosas mesmo, de deuses, 
de heróis, *de.. ou*erreiros,,,, de personagens históricos, 
notáveis por qualquer razão, generais ou políticos , 
cenas dramáticas, principalmente entre a estatuária 
da época helenfstica, .colhidas na mitologia, como o 
admirável Laocoonte, ou em factos históricos, como 
Arria e Poetas, ou frisos .formidáveis de movimento 
e de vida, ligados ainda à mitologia, como os do 
Partenão, os do Altar *de Pérgamo e outros conheci- 
dos. Nada, porém, que desse aos. Gregos da era 
maravilhosa, que *termina com a grande luta fratri- 
clda do século iv, uma ideia da grandiosidade ou da 
poesia da vida agrícola, facto que ainda hoje causa 
espanto -+a quem ~consid'e~rar queesse povo admirá- 
vel possua uma sensibilidade tão requintada como 
nenhum outro antes ou depois dele. . 

A pintura subiu, na velha Hélada, a culminân- 
cias : jamais *ultrapassadas até então zbor qualquer 
povo =‹quez›a cultixfiasseysupomos que por ter-se liber- 
tado de arte subsidiária, co=moz*‹no Egipto, a arte 
independente» Infelizmente nãopossulmos hoje nada 
que aos documente suficientemente» a seu respeito, 
exceptuando "os depoimentos escritos que chegaram 
ate nós. Não* 'podemos fazer qualquer ideia, mesmo. 
aproximada, do génio de fi Parrásio, de Zêuxis, dez 
Policleto, de' Poiignoto e 'do' maior de todos, Apeles. 
O que -se*-sabe,z*pol=ém,^zé que eles se notabilizaram 
no retrato; de preferência de personagens do tempo 
ou de cenasv dafmitologia. E as anedotas *que cor- 

I 1 

311 



318 , 

rem acerca .de-: ̀ certos =quadros *de Parrásio, a que 
poderíamos chamar *hoie ‹ naturezas mor-tas*», nada 
I`l0S*dÍZelTl -quanto ao seu Valor, nem nos esclarecem 
em ponto algum. z ' . z 

^ tê 

Ao ~1ado, porém, dessa espécie de pintura, a que 
chamariamos académica, desenvolvia-se outra, mais 
antiga, e de que chegaram' até nós muitos exempla- 
res; quase todos maravilhosos de perfeição-' e de 
colorido* a pintura de vasos, que, na primeira fase, 
se limitava a duas cores, o›negro e o 'branco,%espé- 
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cie de grísaílle,-para melhor estabelecer oícontraste, 
mas que«depois adoptou novas cores. Nessas pin- 
turas, duma graciosidade sem par,os temas são 
pneiferentemente, mitológicos ou então davída diária 
'do ateniense ou-do cretense., havendo outros assun- 
tos,*;z~como a literatura, que também deram aos pin- 
toresz-tema para o adorno de ânforas, taças e vasos, 
uma das maisâbelas manifestações do zgéniozartístico 
dos Gregos Existe, por *exemplo,*~ uma edição 
moderna ilustrada .da Lísístmta, ›de zAristófanes, cujas 
ilustrações são- constituídas por reproduções, das cenas 
da comédia âeopiadas de vasos do tempo: . 
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. Mas' não foram sóltaisf assuntos que mereceram. 
as honras de .figurar nesses curiosos utensílios que 
atravessaram. os séculos e chegaram até nós, tra- 
zendo-nos aí ‹mensagem› da arte helénica. Outros 
menos .elevados escolheram os artistas, entre. os. 
quais figuram as cenas. .da .vida agricola., com ire- 
q.uência encontram-se aspectos -do varejo da azeitona 
pelos escravos (Fig. z4), da=Iavoura (Fig. 5) e das se- 
menteiras, mulheres amassando pão. etc. Numa zlínda 
taça, 'hoje no zbouvre, .vê-se um belo. rebanho de 
cabras desenhadas .com elegância inexcedível. . 

- .e-:Num vasos ético figuram dois camponeses+o trajo 
indica não .serem escravos, mas homens livres- 
conduzindo porcos ao mercado. No Naticano .existe 
uma curiosa ânfora com .um homem a vender azeite a 

outro, ambos sob os ramos de uma árvore, presu- 
mlvejmente oliveira, com a -.legenda qlnterfessante : 
Oh zZeus.I Que eu me..poss.a.enríquece¡2I x E em 
outro W880 encontramos- interessantíssima cena de 
vindima, com a particularidade' de tos vindimadores 

ro satiros (F1š-'. 6). ' , 
.Daquiz se conclui que a agricultura, nas suas 

variadas modalidades,não foi considerada tema digno. 
da -arte ei portanto, de entrar znosi palácios, ao passo 
que a aproveitavam nas-. artes menores, cultivadas 
por indivíduos das- classes inferiores, o que tornava 
os seus .-temas zcolnpneensiyeis daqueles a quem se 
destinavam. . . . .. 

Mais do que na Grécia, teve.em Roma .aagri-= 
cultura honras elevadas. A Cidade por excelência.. 
( Urbs)z ânnsczeu sab .z9.z.signo. «dê ‹.rur;alid,a4d¡e ›. Mola, 
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força do colo-nato e este tinha a sua razão 'de ser 
na vida agrícola. Toda a épocas da República é 
dominada por ela, pois a grande maioria da.popula- 

. 
, a 

ela se dedicava. Só muitos séculos depois da revo- 
lução que expulsou os Tarquínios, o expansionismo 
romano e os novos gostos despatados pela vinda 
dos estrangeiros 'a Roma acabaram por relegar para 
os=escravos a obrigação de cultivar as terras, Ao pri- 
mitivo cidadão quegquando *não deiend:ia*a pátria de 
armas na mão., empunhava a nabiça do amado no 
mister grato de lavrar a gleba, sucedera o ocioso, 
que passava os dias pelo forem, pelos teatros pelas 
termas fe* por *outros <e prazer, 

são plebeia; constituidaé- por ‹ cidadâos- soldados 
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falando de política, misturando-se à intensa' agitação 
dos últimos anos da República, conspirando e mal- 
dizendo; enquanto a imensa legião dos escravos, 
sob o peso esmagadmdo SEU' -infortúnio, ia culti- 
vando a terra com uma maldição nos lábios, contra 
os ‹deuses e contra os homens. «Não chegara ainda a 
hora de esperança, em que aos deserdados da for- 
tuna era*-dado-'sonhar ~com'~melhor vida, no. seio dos 
bem~avel1turados*, não se ouvia ainda a ›v=oz=-inspirada 
dos homens da Galileia pregar, de olhos postos no 
céu, a mensagem redentora da Boa Nova evangélica. 

Os Romanos, ia o dissemos, não foram artistas. 
Não éde estranhar pois, não se encontrarem senão 
raros vestígios da sua 'intensa actividade agrícola 
como tema *de arte. Na escultura .limitaram-se a 
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alto ‹gralr'de civilização- e não aludimos aos . 
.e âliindus, só muito mais tarde a arte. › x 
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imitar, ou .mesmo simplesmente' za -copia, os Gregos. 
O. que deleskchegou até nós, emiuitozé, representa, 
como -entre ~osêHelenos, os deuses 'da sua mitologia, 
homens .célebres da República, generais, estadistas, 
imperadores., personagens não' identificados fe outros, 
coaniasâ saias feições vincadamente marcadas, tendo 
estampado na iácies essa dureza de- feições. que 
parecem características deste povo que, durante sé~z 
chulos, dominow a Europa, assim .lhezdando a feição 
que. ainda hoje conserva, a~despeito das contingên-â 
cias do tempo e da fortuna. Os baixos-relevos (1081 
monumentos têm por tema, sobretudo, acontecimen-z 
tos= históricos lisonieirosé para o orgulho nacional, 
romano, só raríssimas vezes ali «se encontrando uma 
que outra Cellaé padiicaz representativa das activida- 
des agrícolas desse povo extraordinário. Há muitos 
aspectos da vida doméstica dos Romanos, mas, que . 
saibamos, pouquíssimos da sua vida rural. ~. 

Daí pintura. romana pouco resta hoje, ainda assim 
muito mais do que da grega, que nada é. Apesar 
disso, at grande maioria do que até nós chegou 
encontra-se nas paredes interiores das casas de 
Pompeia tesouros artísticos paradoxalmente con- 
servados por obra da catástrofe que sepultou a 
cidade.-~ Os temas são, porém mitológicos ou frivo- 
los,‹-embora dei grande delicadeza de concepção e 
de". execução, não 'podendo causar estranheza que 
numa ta cidade, destinada principalmente ao prazer 
na estação calmoso, se .noswnão depare nenhuma 
cena alusiva aos duros trabalhos do campo. Note-se 
quer na vizinha cidade de zl-Ierculano, todavia, igual- 
mente soterrada pelas lavas do \¿esúvio,¡apareceram 
algumas cenas da vida dos canrpos, em. número 
diminutos porém. . ..s - 

. Em: resumo: entre os povos. antigos, que atirá-. 
gtflm 

híneses por 
da pintura ter desabrochado en.tre eles, por vezes . 
com 'zespiendosr a rivalizará com o que conhecemos 
no‹‹›Ocidente-,apesar de as artes plásticas alcan- 
çanem. alturas.. jamais excedidas até hoje, oszz temas 
escolhidos eram preferentemente mitológicos, e, em-1. 
boralzàern menor escala; históricos; só em casos. \ 
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muito 'I'8I'0S os assuntos quer da vida real, quer do 
campo, se: consideravam dignos do cinzel ou» do 
pincel de um artista, de acordo com a concepção 
que nessas eras afastadas os homens faziam do tra- 
balho, em particular zâdo agrícola. 

Que influência teve f a agricultura na arte Literá- 
ria? Qual seria o influxo desta sobre.aquelaP Assen- 
temos desde. já que só incidentalmente os antigos 
escolheram os temas da sida -rural como zmotivos de 
arte. Por muito que devessem à agricultura-como 
no caso .do Egipto, da Hélada e de Roma-eles 
nunca vida rural tosse 
capaz de quaisquer motivos que, :por sua 
vez, pudessem ser postos em arte. ~-Ea-ssim, avida 
agrícola, com toda z a'=sua beleza,›eonsiderava~se em 
Tebas do Egipto .ou an Roma, em Babilônia ou 
em» Atenas .. como - digna mimicamente de BSCll.3VOS. 
Era ocupação .vil, por. muito-que Virgilio se can- 
sasse, nos fins da .Idade Antigas, a cantar e a enal- 
tecer aíelicidade dos lavradores. . . 

No Egiptoza arte literária, tanto quanto sabe- 
mos, parece ter-se limitado aos hinos compostos em 
louvor dos deuses. Os :mesmos (livros ~. dos mortos :› 
não .tinham intuitos p‹nöpriamente=literárzios, mas tão 
sOmentezacompanhar a alma na suazdescida «ao reino 
de Osirís,z ondeio deus a julgaria em última instância. 
Se uma-..zqu.e' outra referência se -faz à agricultura, 
não é come-intuitos de mera arte, sabido -como em 
todos os tempos ofimz último da ÀITÊB: é o deleite 
espiritual, pelo *›que hoje, os que conhecemos 
esses hinos: religiosos entoados sem louvor- de Rã, 
poderemos avaliar aí soma de beleza neles existente 

por.== conseguinte, o seu valor artístico. .Para o 
sacerdote que os cantava, para o povo que os ouvia, 
tais hinos . faziam parte integrante da literatura, tal 
como hojeúo Dzbs orce, o Nanc dimíttlls, o Te Deum 
Laadamusfle muitos que conhecemos ido› coral de 
Lutero, "peças~de›=grande beleza . aflística, mas que 
o' são *por mera casualidade, escritos como foram em 
louvor da DiVindadeze. .não para deleite -:dos fiéis. 

E assim é que também poderemos 's considerar 
como monumentos :literários do Egipto antigo as car- 
tasencontradas em vários pontos; que.nos revelam, 
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íamos dizerzàfotogràiicamente, a vida* diária dos Egip.= 
cios .no decurso de muitos séculos, vozes apagadas 
que*=de novo se ouvem e com. uma eloquência que» 
o sono defséculos não fez morrer. 
Museu Britânico e que Lenormant -(I-) 'reproduziu .na sua obra clássica, encontra-se a versão defuma des- crição da vida agricola, ou melhor, da vida dos pobres agricultores egípcios, feita por Amon~em-Apt,1 
bibliotecário»-mor de Ramsés zll, em ,carta dirigida ao seu discipulo. Pentaur, poeta épico, pela qual pode- mos ver qual.era' a vida atribulada dos Camponzeses, 
no tempo do célebre faraó, cujas guerras constantes 
e ambições de zdominio pesavam com toda a força- 
so-bre zzozzdesgracado= selá. Não é obra literária, lTl3S,l naxsua øsimplicídade, tem o .interesse que lhe dá o cunho da verdade, quadro desolador, que =revela . 
eloquentemente. 'até onde chegava o poder discricio- 
nário dosreis..de Tfiebas, .herdado pelos Romanos, pe-los Turcos e-que ainda ~zho¡e pesa sobre os miserá- 
veis que mourejam ao=»1ongo *do rio sagrado. 

«Fazes tu uma ideia da existência do camponês .que cultiva a. terra? 'Ainda antes das ceifas. os ver- , *' 2 mes levam-lhe 'metade dos grãos, os porcos comem~lhe ao resto g há ratos numerosos nos campos ;* os gafa- ' 
::*..otos tear ^^* -^  animais destroem as colheitas, os, pardais saqueiam as paveias. Se o cultivador se descuida de enceleirar o' que está na 
eira, `os' ladrões levam-lho." Os bois 'matam-se a puxar#a>charrua. O **agente«do› fisco está no cais pronto a receber o dízimo das ceifas; com ele traz 

com chicotes de e='‹**fl› . z ‹ grãos' para a q u i »  
e‹'~não há, atiram-no ao chão^'a* todo -o compri- 

mento; amarrado, é atirado ziao. 'canal de 'cabeça 
para baixo; Enquanto a mulher é posta a ferros 
diaNte dele e os filhos são garrotados, os vizinhos 
abandonam-nos e fogem para ~"irem* velar pelas 
suas cdheitasw. . r ' ' " 
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Se do Egipto passarmos Caldeia, ainda menos 
a que 

até nós da literatura assiro-caldaíca é tudo frag- 
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auxiliares armados de -paus. negros 
todos gritam : -- ‹ Os 
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dados poderemos obter tal respeito. . O che- 
gou-. 
mentário e parece ser constituído por hinos zreligio-~ 

pág. 277., ( I )  Histoire ancienne de l'Orlent, tom. H, 
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E' se bem que, de acordo com o. espírito que 
anima este capítulo, nem o homem nem a mulherpre- 
cisassem, de labutar nos campos para que a terra pro- 
duzisse, pois se encontravam em ‹um jardim de delí- 
cias ›, ou Eden, -forçosamente teriam de, pelo menos, 
colher, donde se' pode concluir, um tanto paradoxal- 
mente, que as ‹colheita$› são anteriores. np tempo, 
às ..‹ sementeiras› . . . só 
ao homem, 
dos trabalhos agrícolas: 

dela, 
dias da tua vida» (Gen., 111, 17) 

sos, salmos, -narrativas históricas, normas- íurídicas, 
preceitos morais, poesia. ~éploa ~e .fábulas populares 
de caráaer moraI=. Nada,- porém, - que possas consi- 
derar-se obra de arte n:oúnprea1didadentro ~do campo 
a que nos vimos referindo. 

A primeira das ‹literatu.1@as~-da Antlguidadenem 
que muitas -ez frequentes são as referências fa. vida e 
às actividades rurais, 'é a hebraica, na sua ggflse 
totalidade intuída nessa vasta encídopédia; mi- 
nada pda mais elevado .ideal religioso; que é 
conhecida pelo -nome grego* ide Bíblzh. Logo no 
cap. I do GéneWs asacontramos nlmadas mais: anti- 
gas referências ao -nascímentOz ida agricultura pois, 
segundo- Moisés, tendo Deus criado Adão e depois 
Eva; entregou-lhes o domínio da Terra, com todos 
os«animais zvíventes *C ; 
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, todas' as 'ervas,'. que dão"as suas sementes sobre 
~¡ aí terl*a', e*todas`= as ›=árvores, Íque tem em si"mes- 

¬- mas 'asem1ente da =seu"género, para* vosuservirem 
.‹!e.sus:e1=t‹›;e zfÓs=n‹w 2Qz› r › 
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mais tarde, depois da queda, impõe Deus 
como maldição pelo ,pecado,a dureza 

«A terra será Maldita na tua obra; tu tirarás 
O teu sustento com muitas fadigas, todos os 
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«tu comerás o teu pão no suor do teu rosto, .até 
«que .te tomesrna terra, de que foste tomado» (v.'l9). 

E foi essa .maldição que sempre ficou 8' pesar 
sobre a ávida rural, dela fazendo um mister ide pro- 
funda rudeza, embora aliciante ao ponto de atrair 
tantos que, pela sua formação intelectual; pareciam 
deis afastados. z s, * rã : \` 

o :I 



Esaú, 0 ,is=múã'o gémea' de jacob, e que nasceu 
édodo áspero. afmodo de uma 1pe1e› .(Gen.,-Xxv, 25), foi 

perigo pagador e.hQmeml,av;jador,§.(v. %'1); 

.z . ‹ . " |  z .  . | 

Abuzndam «no Génesis os pastores, pois a pri- 
meira fase] da humanidade depois da queda foi a 
pastoricia, antes de o homem haver fixado o seu 
habitat, necessidade fundamental da vida agrícola. 
Al  agricultura propriamente dita. tem assim no seu 
activo, entre outras, a grande=glóría de haver fixado 
o.homem à terra, fazendo-or perder o carácter errante 
de nómada que sempre tiveram os povos pastores. 
A Cidade, que mais tarde havia de dominar, com 
Roma, a vida: das nações, nasceu assim das neces- 
sidades da vida agrícola, exactamente como em volta 
-dos -oasís perdidos no deserto, ilhas de verdura no 
meio das desolacões infinitas, nascem z a. pou.co e 
pouco as povoações, acampamentos permanentes, ia 
sem o carácter provisório de aduares. z .  . . . › 

Mas não são apenas os pastores que nesse livro 
Os lavradores 

a» magnífica a nobilitar o trabalho 
Noé, por exemplo, 

«nó s 

Í 

admirável vemos «passar e repassar. 
constituem teor 
.árduo .dos campos. 
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. q p ü o â è  à agriçultmta, começou a trabalhar g 
teça, .e.plqn;,ou upa v§nha.n. (~Oen., lx, 20);. 
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e Jacob e a sua numerosa descendência .deram-se 
também à vida agrícola. 

No Levítico, a despeito das suas prescrições de 
carácter estritamente religioso, lá encontramos outras 
respeitantes às actividades rurais, como no cap. XXV, 
' em que Deus instituiu O›0fIO jabllar. 

,~;O livro de Rate é, todo ele, um admirável palco 
eM que se desenrola esse drama rural de profunda 
humanidade, que culmina, com as núpcias da moabita 

:COIR Booz., queda conheceu nos seus campos quando 
~elaapanhava«as espigas deixadas pelos segadores; 
« z As comparações, as metáforas e .as alegorias 
derivadas da vídazagricola são frequentes, emprega- 
das até por homens, como Salomão, nascidos e cria- 
,dosz na, abundância z e nas. .ri.quezas. 
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Não esqueçarnos ;q1.le‹ .muitas das "parábolas de 
Cristo têm por trenaa --assuntoszrdazévidaz rural, como 
a do semeador, a doiâoio C do trigo, azdogrão 
de mostarda...' . 

Apesar de tudo, ›porem, todas as referências 
encontradas I¶flSS2l‹ admirável enciclopédia . ida ,2 litera- 
turahebraica derivam apenas da influência :profunda 
do meio agrícola, do ambiente ruraI.~em. quefllsrael 
se desenvolveu erem que se conservou até à con- 
quista romana. e »à dispersão que se lhe- seguiu. 
Não l1avia,nem podia haver, literatura com intel 
«iões meramente artísticas. Moisés, Salomão, os 
vários autores dos Salmos, os Profetas e os anóni- 
anos que redigiram os livros dos RezS, o Cântico 
dos Cânticos, o~livrozdos juízes ezzouüos não ;escre- 
"VBl'3m as suas obras para =»causar deleite. As vio- 
zlentas apostrofes de Isaías e de Ezequiel, por exem- 
plo, vazadas .embora em linguagem de superior beleza, 
não pretend~iamdeleitar mas edificar. Moisés (se é 
ele o autor da maior parte do Pentatêuco). recopi- 
ioU"todas as tradições históricas do Povo Eleito para 
'sua edificação. Grande parte da sua obra é cons- 
tituida por .preceitos 'de carácter religioso-educa- 
-tivo'-ou . Litúrgico,-ou por disposlçõesiurldioas, base 
de 1odo='o.Direito- entre .os Hebreus. *Se fizeram arte 
foi sem o quererem e sem o saberem. Não se bus- 
que, pois,*entre aívariada literatura hebraica obras 
de tema rural, tal como muitos séculos depois vamos 
.encontrar .nas-literaturas modernas da Europa. 

Das outras literaturas antigas, é agrega aquela 
' ~em que, com mais frequência-,. se. encontram refe- 

rências passageiras ou demoradas à' vidas rural e às 
.actividades campesinas. . ; .. 

No limiar dessa admirável litera.tura,#é Hesíodo 
*o‹primeiro›em. cuja obra a agricu~ltura,- com.o activi- 
:dade essencial à vida, encontrou acolhida. a O seu 
fpoemaz Os Trabalhos e os Dias, começazcom uma 
longa z exortacãozúde mais de 300 ~V€IÍSOS‹~e 'que é 
também a exaltação do trabalho, -«seguindo-se-lhe 
depois uma espécie de tratado de agricultura, pas- 
sando logo ozautor a preceitos de mozralâe de religião 
e.-concluindo..por um curiosa calendário agricola dos 
dias fastos e nefastos em que, no entanto.) o autor, 
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parece ~.não acreditar =muito. E,. portanto, obra ide 
zicarácterp didáctico, como ,o mão ser, séculos-, mais 
-'tarde,'.as Geórgícas de -Virgilio e, muitos mais sécu- 
:los depois, 'Os jardins do-'P.° Deliile, as Recreardes 
--Botânicas da nossa ‹Alcipe›, ou ias GeÓrgicas.Por- 
stuguesas, de Mouslnho. de Albuquerque, Hesíodo 
não pretende tirar efeitos de arte dos trabalhos agri- 
I 

esporádicos-como a des- 
.,crição das quatro idades do Mundo e poucos mais - 
zgue. se mostra intencionalmente artista. Ainda terão 
'de passar muitos séculos antes e-de o escritor-pro- 
.sador ou poeta-ir à' vida e *ao meio 'rural buscar, 
deliberadamente, motivos de arte, embora, por vezes, 
como. no caso do 'Zola de La Terre, com intuitos 
goçials, diyer,sos~dos do escritor puro. 

Mais de 500 .8flOS depois de Hesiodo, surge 
.-Teócrito,.,.o- clçiador,ga poesia bucólica, género abso- 
lutamente noyo... na.. história de todas as literaturas 
dá, tempo, .e que -.da vida campestre tirava temas, 
embora, como...não~podia deixar de ser, essa vida 
campestre.não correspondesse à realidade por se 
.encontrar embelezada.-. . *Entre os. Idílios do grande 
.líricos helénico. 'há algumas ~cujos temas são ranca- 
mente iruraísouz ligados -a actividades domésticas da 
vida dos.,camposa os ¬Pescpzdores,. a,Roca,. os Pas- 
tores, .os Cezƒeiros. Se nàozé¿ainda,a¬vida rural do 
'lai¿rador.,. osgseus. desalentou, pias .suas esperanças, 
as .suas-ambições, e as -suas.-revoltas, é-, no entanto, 
um passo ,dado .em irente°,~¿.,a,-abertura. dum novo 
sector da--zaüe .li.terária, 'em que ¡até ,então não se 
encontrara qualquer beleza :poten-cial.~ No .entanto, 
admitamo-lo.. desde- já-, ƒlfeócrito, como depois Virgi- 
lio, com0¬ séculos depo,ls ,ps,grandes poetas do Renas- 
cimentfl. não' ,escolheu,lza.vida cam.pestre senão como 
pano de .fundo dos seus. Idflíos : o amor, como até 
elltão. ezçomo :desse tempo. até ao Realismo, continua 
a ser' 0 tema, eterno, aquele considerado o único 
nobre -e dignp-dum-'po.eta.. - 
. z..-Teócrito -foi um poeta amoral, que viveu já no 
período. -gi-l¡exandrino,..quando a corrupção alastrava 
por todo o mundo grego, invadido pelos cultos orien- 
tais..~ A... Uma sociedade requintada como a -de Ale- 
xandria, o' inédito da poesia ..campesina. -do. .- poeta 

colas. Ê em episódios 

a 
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seria. mais una: motivo de' atracçãoque nao 'revelava 
qualquer interesse pda wdaênual .em¢si.¡z.mas :apenas 

ala . novidade '-E . assim me *explica .* que ̀: az obra de 
| escrito @esteta. lavada*'de zproiunda. zimoralídade, que 
aliás . maculazUoda sa. obra '›a¡exands^ma.~=-ê Énnlez Bur- 
noui, .-na sua obra clássica Histoire Ede la Líttérature 
Grecque, -pôde, assim, êàacremnesr com :verdade que 

‹pus. lI y ava íde  z›ér1Z¢*é:>*a' nabeté apparente 
dans' ces petits* tobleaux*'dd*genre,"plus"íl y aval 

‹ dá-'immoralité; 'car' ̂  isola aU* 'de ces' geres 1 riflntéressaít 
. .qu'à~'Ia wconditionr qa'on .Iarepréseruárdans ce qu'eIIe 

pouvaít.-avoir de pommun aves celle des vílles, c'est- 
-à-düe ,das  ses gqssians qhamellas .. ou .dans ses 

| suners:zríoa$›.(') ' -. u i  " "*'*'." ' 

~‹=›~ va.~1I,= pag. Q§,""3'.›i. 

" ;  . . G' 

E é tudofiquanto a requissírna literatura grega 
nos oferece acerca de tal assu‹nto.í~ . . 

Quando a*'Grécia, enfraquecida=e~ -dilacerada pela 
Guerra do Peloponeso e, depois',~peia's**Iutas conse- 
cutl-vas *à* morte *de"Alexand-re, entrava na longa noite 
aia "sua decadência ̀ ¡sem ‹*'grandeza>, legando aos vin- 
`douros .au renais"esplendorosa l1ção de~ Beleza que 
*jamais povo*"algum= 'dem Roma entrava fia~I-Iistória 
"e iniciava a sua formi'd'áVeI epopeia de*dominadora e 
*civilizadora de nações, traçando e abrindo a majes- 
tosa estrada .v da* Civilização por' onde dçsde então, 
todos os povos seguiram. - › 

=;- Só muitas décadas após a morte de 'Teócríto é 
que na cidade do Tibre surgiram os* primeiros artis- 
'tas literários, escrevendo para deleitar*ou para ensi- 
nar. Mas se '~é' certo que pelafvida agricola ‹acta 
est pulcherrima . Roma›, como `*caNta~ria' mais tarde 
'O Mantuano, certo e também quesô na*-idade de 
ouro «das suas Letras essa mesma vida agricola passa- 
*ria a dominar o pensamento de muitos ‹autores. 
" ii.: ‹ Bastantes foram os escritores» que escreveram 
*acerca da agricultura soporiteros tratados de intuitos 
flídácticos, o primeiro «dos quais supomos . ser o 
De .agre cultura (ou De re rustíca) do›'velho Catão 
*-Marco' Pórcio -Catão*-› esse homem imperterrito, 
Simbolo da intransigência rornanaante a invasão dos 

› ¢  
,..‹ 

328 

. " |  .. 

r 

› i  n 

.. i i  

. . ,e*' . . ". 

r 

Ã 

À ri: 

s 
v 

G I 

I 

. .. 
i 

›. 
Í , 

. . . 
¿ 

2 .J 

| 
›. I. 

.1 si 

a 
té' 

Í U 

¡ 'x 

1 . 

• x › i 

¡ .. • O 
\ 

; | ,  

9 • 
n ` 

: . ¡ 
H U :  i l s  '..\ 

\ › 
9 . . . . y . 

‹ 

i x . u ¡ .  

v I 
. .Ã 

› . I  í 

‹ 
| 

L .  

REVISTA CDE 'OVIMARÃESÍ 
, 1 Í 

g .  

,›.. . 

. 's `: fz.. 5 

I › .  

| 

I š 

» 
I 

,. 

à ‹ a ¡ "  1 
¡ 

x 
í 

u Í .  

s 

;= § 
3 ê ä  C 

‹ 

. , * 

I 

f 
; ã * !  ¡, 

g. 
I ' s  

ê, ,  ,. 

v ¡  ( 3  

• í 
O 

r 

4 



A VIDA RURAL" NA ARTE DA' ANTIGUIDADE 329 

I 
I 

visionar na biografia céle- 

e contribuído com o seu esforço para levantar 

do nosso MInho,:-fquintaw -desde os deveres do 

.r 

És: 

2 \  | .  

Í: Í 

costumes 'orientais consecutiva às Guerras Púnicas, 
figura que aprendemos a 
bre de Cornélio Nepos. Nascido uns 18 anos após 
a morte de=§IleÓcrito, ele foi sempre.um «lavrado à 
velha maneira '¬lat¡na: rude mas franco, enérgico 
mas bom, servidor integro do Estado, intransigente 
com -todas as novidades, amando ac ímade tudo a tradição que, no seu tempo, começava já a abrir 
largas fendas. O próprio nome da sua gens- ‹Pórcio› 
o ‹Porqueiro › -tem profundo sabor rural; Catão 
sentia nas veias correr o sangue de muitas gerações que haviam passado vivendo da terra e para a terra . 

.'C 
firmara grande máquina do Estado. 

Por isso se= compreende que o impulsionador 
da destruição da Cartago inimiga pudesse pegar do 
cálamo para escrever um tratado de agricultura 
em 162 capítulos, embora sem qualquer método orde- 
nado, ao sabo›rz;da~ inspiração do momento, apesar 
de fruto da" experiência pessoal. Ali se encontra 
tudo .o que diz respeito à vida duma grande proprie- 
dade, 'chamar-'llle-íamâos hoje granja» ou, à moda 

chefe da família., aos trabalhos campestres, dos cui- 
dadosa ter ¬c`om o‹gado.. ..a.à preparação de carnes 
salgadas, .do mobi'liáfio>quev se requer numa casa de 
campo . '. . às virtudes terapêuticas ~da couve ! 

Só mais"de um século após a morte de Catão 
és<que 'apareceu outro poema com a vida rural como 
tema-os Rerumrustiearzzm lib-ri 111 de Marco Teren- 
cio Varrão, com os mesmos intuitos patrióticos e 
tradicionalistas*da~quele.* Como Catão, também Var- 
rão e'ra'lavrador., escrevia., Portanto, com conheci- 
mento'directo da matéria, expondo minuciosamente 
o seu tema, ensinando a explorar as terras com 
método para dai se obterem maiores benefícios, sem, 
contudo,«preconizar os extremismos radicais do seu 
antecessor em matéria . de intransigência ante as 
ínovações..=.maís metódico e claro do que Catão, 
Varrão não escreveu ainda, apesar disso, uma obra 
de arte. 

-Hão-dez passar ‹mais algumas décadas antes de 
Virgílio ench.er.o1 seu tempo com a harmonia dos 

11 1 

7 
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seus versos, 3 ,suave poesia "de inspiração rústica, 
e de introduzir nas letras latinas-.o género bucólico 
criado por Teócrito. z w = 

Não interessa ao nosso~ponto deãvista qual o 
grau de influência de Teócrito nauobra ido* Mantuano, 
apenas noszâinteressa assinalá›la e, ao mesmo tempo, 
acentuar que Virgílio, como verdadeiro filho «da terra, 
não se limitou a imitar, mas muito da sua experiên- 
cia vivida transportou parara zsuarohra. .Pressente-se 
jaz nas suas âéclogas um proruco daquele ruralismo que 
vai' tá-encherws Geórgíaas pouco depois: -Os seus 
pastores não são ainda verdadeiros homens=do campo, 
de linguagem e gostos» rústicos , o. quadro em que 
eles se movem ecantam ewum tanto ou quanto vago, 
por vezes como nas bucólicas.zlV~e ‹Vl, revelam 
altas preocupações especulativas Íque~ não estão ao 
alcancefndas rudes mentalidades.-"'da¬ gente rural. 
Noz entanto-apesar destes defeitos (que,zzd¡ga-se de 
passagem, em. nada diminuem a artes maravilhosa 
do amigo de Mecenas e protegido de~Augusto), há 
muita mais naturalidade .nas falasse nas congemina- 
ções dos seus Menalcas, Melibeus, Títiros, Silenos 
e Coridões, do que mas dos inumeráveis «pastores › 
de nomes arrevesados dos infinitos poetas:bucólicos 
que proliferaram é 3` partir do Renascimento. Nas 
suas=.Bucólícas,:.pois, não nos oferece ainda-Virgílio 
nada que possa considerar-se como :tema rural posto 

arte., . »' *má 
E se nas famigeradas fâãeórgicas owpoeftase não 

cansa :de louvar e exaltar ia fvidaàcampesire, . 
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i aligeirados frequentemente com belís- simas descrições'- 

Aristeu 'e' de 
:Acima 'de tudo "o 

expeli ncia, 
Não foi, na sua infância, contaminado pela. corrupção pro- 

lares e tivesse por mlestres.~ . dos mais 
'z' M.* Elpídio, o mestre 

1 ,seu futwofiproteçtor, e 
no), oi seu, espírito não perdeu» ¡18da~, ou muito pouco, 
da ruralidade que se respira ainda hoje na região 
mantuana. ~›E .assim ele aprendeu,até 
significantes pormenores, =z ‹ longe, se refere is ,vida rural~,, que fizera a glória 

E, do ponto de vista didáctico, obra exaustiva, mas, à semelhança do que o severo Lucrécio já fi- 
zera com o seu De Natura rerum, os conselhos e 
preceitos são 

. . o elogio da Itália, que deixa já, adivinhar os esplendores da Eneida, o' amor entre os animais, a *epizootia de Nórica, o velho de Ta- 
rento e várias"outras em que sobressai a luta' de 

.Orfeu cpm que fecha o poema. 
. â " . que' Virgílio pretende é ensi- nar, para o quelhe *sobrava talento e 

filho como era, ao que parece, de gente rural. 

funda que' lavrava entre o'~Patricíado,.precursora das 
bacanais do .Impér,íoL.-.z Embora seguisse estudos regu- 

alguns Erectores 
ilustres (dizem-no"díscipulo de . de Qctávío, de Marco Antó- 

nos mais in- 
tudo o'que de perto ou de 

não deixa .por isso de a -cada passo manifestar 
seus 
na' proposição do poema : 

r!"s8 

À 
l I ¡  

I | 

« 
c 
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I .  .;. . z e 

. os 
intuitos didácticos, claramente expressos logo 

Corweniat, que cura b a r .  

«Quid ƒacíot laefas segetes, que sidere terramf 
À Vertere, Mecenas, ulurisque : adiungere .vítes~ › 

. qui *cultos habendo Slot pecorí apíbas quanta experientMparcís, › 31 

Hinc canele ,íncIpiam ››, ( 1 )  » * 1 . 
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Mecenas. 

(1) `G¢ófg{*I.'°l1-5." - 
O que faça Ubertosasi~'as searas, 
Em que Signo lavrar ounvenha a terra, 
E aos=-ulmeiros' amaras vides; trato 
Qual .deva «dar-seaos bois, e qual ao gado; 

. E' às abelhas frugais quanta experiência, 
| -a* cantar eu -princípio. 

(Ob. ,clã. ,pág. . 'z 
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de 'Roma nos tempos pretéritos e cujo abandono 
iria lançar a sua pátria nessa longa decadência que 
culminaria com o fraccionamento ie destruição do 
Império. 

Por isso, asGeÓrg¡cas.devem considerar-se um 
recordatório daquilo que, no passado, contribuira para 
tornar Roma forte entre as nações e, ao .-.mesmo 
tempo, -processo para chamar os seus compatriotas 
àrazão, quando tudo desertava os campos deixando 
os trabalhos da lavoura aos escravos, e convergindo 
para as'cidades, em busca de ,gozos rnateri.aisle da 
riqueza que os dá. .` . . * " 

. 
" 

"A despeito, porém, do Seu. didactismo, são as 
Geórgzbas uma superior obra 'de°arte, .embora certos 
passos't.enllam bastante aridez, a que'lhe advém do 
a'ssunto' que sobreleva o próprio talento do Mantuano. 
Mas *há páginas .de` superior beleza, como'..aquela 
em que. o poeta,` 'ainda lírico, mas já quase ' épico, 
canta aielicidade da' vida campestre e descreve, com 
forte colorido, as fases por" que passa advida do 
lavrador":'*'* ó ` l l  
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ln ferrun; penetrar aulas etc*I:mma regum. .I 

Jlic›petít excidiiswzrbern ›mlserosque Penares, 
-. ,,,Ut gemina blbatâet, Sarramo.~dormiot astro, = . '  

. ,Condit opes alias, .deƒossoqae íncubot aurp; . 
Híc stupet attoníms rostris; /mnc-~plaasas hlanlem 
Per* czmeos` (geminaras 'enfim ' plebisque patrumqqe ) 
Corrípuü; goadenb-perƒusi sangwne ƒratram; 
Exsilioque damos efdalcía limanaanutant, ": " 

., .,Atqzze*allo pariam quaerunt saäsole jacentem., . Agricola lncurvoñerrom dlmovit a/'atrog . . 
s 'Hínc aum' labor;' hino potriam parvosqae Penotes 

Sastínet, /zlnci ormenta bo1›m› merítosqae *]uvencos; 
Nec reqzuès quln aut pomis exaberet annus, 
Aut ƒetu pecorum, aut Cerealis merglte culmí, 
Proveruuque oneres sulcos, azque /zorrea vinca. 
Venithíems: teritur Sicyonia basca trapetis; . 
Glande sues laeti redeunt; dan! ,arbufa síloae; 
Et varies ponlt fetos autumnus,-et ate fz ~, ‹. ' 
Mitls in apricis coqullurz vindemia saxis. . 
Interea duloes pendent circum oscula nata; ' 
Casta pudícitiam ,serva domus,°z ibera .vaca 
Lactea demlttunt,- plnguesque in gromlne Iaeto` 
Intel se adversis luetaulur comíbus~/1aedI. ~. 
lpse diesagitat festas, ƒususque per herbam, 

\ 1 lgrzis ubi in medO eu socai cratera^»coronant, ‹'*‹~ 
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Iibans, Lente, vocal, ‹pecorl.sqae magistrls 
ponit in alma, . 

Corporaque agresti nudant praedura palestre.›› ( 1 )  

Te, 
Velocis. jaculi certamino 

1 › 
I .  
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A' seguir evoca 'os"passado, esse passado que 
foi quase uma obsessão no espírito de Virgílio, esse 

evoca em todas as suas obras, 

Hanc Renzus et ƒrater; sic sortis Etrario 

(Fá. ozóf,g."*'11,502-sao. 
Homens há,* que com o remo o mar açoutam 
Ou seguem ferreo Marte, ou nos palácios . 
Se introduzem dos reis: este as cidades 

~Faz assolar.~ e os míseros penares, 

Ou em -taças beberzéde finas gemas: 
. 

Est'outro escuta, quando 

pátria bI.I8C3l'~ 
O lavrador cão .. . . .:› 

Move. daqui seu anual trabalho: : 
Alimenta com ele a pátria *os uetos.,, . 
Ela lhe dá dos bois o armáentio, 
E a dos novilhos"merecida 'prole , 

. x 
enquanto 

Com zexub"rante^profusào 
De criação de geados. de paveias' 

Mói>se -a azeitona; *voltam 

Os bosques dàomedronhos rubicundos, 

.Seus doces filhos,.beijos lhes reparte .': '. . . .- 

passado que sempre 
passado que era, afinal, o.'pa$sado rural da Itália-mãe.: 

«Hanc olim veteres viram eolaere Sobinl, . ~* 
. crevit ' 

Seilicet et rerum facto est pulcherrima Roma, 
Septemque uno sibt muro circumdedit arces. 

Para dormir: em leitos zpurpurinos, 

Sobre o escondido., subterrado ouro 
A cama estende; o . sórdidos avarento : 
Pasma algum admirado giunto «aos rostros ; 

. . De boca. aberta ,teatraisziaplausos . repetidos : 1, 

Pelas vozes da plebe, ~;OI.l' do Senado ' z 

No sangue .idos irmãos enfim banhafise- 
.Ate vemos. alguns~.›e pelo exílio» . z 
Domícílíos trocarem; e umbrais caros, 
E irem. em clima. estranho. 

atado curvo a terra 

Nem tem descanso. anu . 
3 

de *frutos,, , 

De grãos de"Ceres 'lhe não§ peia'os"sulcos,*' 
Lhe enche os celeiros, e os"currais lhe atulha. 

Quando =o Inverno' é chegado, ~nos:.lagares 
. ° para ,casas . '. 

já médios. gordos coa bolota os porcos,; ‹ 

E os vários frutos,^'que *produz O Out0~no'; Í 
B nos seíxosos altos abrigados 
A uva branda vai se assazonando : 
Do lavrador no entanto em torno pendem 

;1 

al' colheita 
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Tem-se dito e repetido, aI'iás com verdade, que 
Virgílio não foi um criador,'mastã0.so'mente um 
imitador. Mas que arte suprema a sua,' 'e"'quanto 
ela nao é superior az tantos criadores ,sem talento! . . . 
Imitador embora (e 'os que assim lhe chamam têm-no 
feito com intuitos"depreciativos),"a 'sua"arte é pes- 
soal, .e a sua sensibilidade pessoalissima. Nenhum 
poeta do seu tempo era tão sensível às pequeninas 
nuanças que escapam ao comum ,do leitor esão ina- 
cesslveis aos espíritos grosseiros. Sem o epicurismo 

i 

í 

Ante. etiamweeptrum °D¡ctaeizregis, etc=ante 
Ir pio quem.: coesas* geres estuepulota juvenels, 
Aureus handvitam *1n‹terris= Soturno°agebat,*~ " 
Needum etíam oudieront lnƒlorl classica, necdum 
/mpositos. duris ççepi;are,ir¿cudibu,s qnses». ;1)  

antigos 
Rómulo e' 

1 ›  

x .  

i Ê' 
. 

.I 

Q n. ' Í  9 

I ‹ 

zREVlSTA DEí 1'GV¬iMARÃES¡ 

5 
. 1 
1 \ \  ..'.:. 

, ¡ .r 

\ 

1 

¡- 
'š H 

1 

I 
I 

J *u J=* 

ü 

, . | ›  ‹ 

. g  *.uix 
' a  zâitê' lã! .P 

I 

$ ' ¿ { , Ê f  Ê.- 
» 

i 

n *Iii f ;  *""¡* 
.ú i i  

r 

‹ 
i *u 

: i I ;1  

I 

fim/ A 
â 

s 
r 

t I I. ›- ¿ 

( 

I 

1 :  . 

O I 

l r  .. 
• : › 

-s 

aí. 

. 
1 
I 

t 

‹ 

I 

Para os comer. matasse os seus 
¡ Á.: 

No casto lar ›a pudicícia- mora-; 
As vacas dão;›e esâtendemf lácteas tetas' , 
E os gordos cabr¡tin›hos~ sobre a relva 
Entre si lutam coas opostas` pontas*.= 

" Desta famíliao próprio pai celebra* 
Os dias* festivais ; e =recostada› 
Sobrea relva, eu=no «meigo sacro fogo, . 
Juntamentec'os sócios -enche as taças, z 

E, libando-as, te invoca,-ó atmo‹ Baco0 ' . ` 
Dos teus rebanhos aos maiorais assina"- . 
O alvo no altos ulmeiras aonde despidos' . 
Té à cintura os=seus robusto'8'corpo¢s,==~. 
.O . dardo arrojem .no áspero certame; 

(Ob. 011. ê I 

(1) Geórg.;ll,=53l-539. 
Viveram vida igual na prisca idade 
Os Sabinos, e os dous gémeos 

Remo; e assim também a Btrúrga 
Forte cresceu, e Roma a mais formosa 
Por ela das nações se fez senhora, 
E de muros cingiu .seus montes setet. gi 

'Antes' que Jove de monarca o ceptro ` ' 

Bmpunhasse, e que aimpía hulmana'gente,, 
` novilhos 

O dourado Saturno sobre a Terra .. . 
Assim.passava"os das,  'belicoso . Í .  ,. 'és .' 

Com seu rouco, clangor. nem `sobre'as duras 
Bigornas. ainda. a 'espada reunia. . 

" 

I Trompa não 'atuíoava ainda "os ares 

(Ob. cit. pág. 460). 
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do 'seu amigo Horácio, que tanto se-deleitava com *os 
aspectos utilitários da vida, Virgílio mostra-se tocado 
de melancolia, que, sempre que surge opommidade 
para tas .se expande com profusão, indo atéàzvisio- 
nação de idades futuras de felicidades ínenarráveís. z.- a-Obraz única no seu género. nas literaturas de 
todos os tempos, as Geórgicas .zsãowbem o poema 
doftrabalho, o livro que, profundamente imbuído›do 
amor à ena italiana (de cujas tradições Virgílio foi 
O_l cantor máximoie enternecido), nem por isso deixa 
de ser, em todos os tempos e em= todas as latitudes, 
aàobra emàâue melhor se cantaram as benesses da 
terraflmãeâw omo escreveu, nos nossos dias, um 
dos mais *eminzeutes biógfafose críticos de Virgilio, 

‹|« l'omour de Ia naturey revét une sorte de maíeslé 
..,rellgieuse. L'homm.e recorde allemotivement la erre `" etc"Ie 'cle/. Le cíelle commande; la ferre ui abéiz. 

'=› '1l'est~I'imperatorfieslsillons w. ( I )  . 

Também" o*.ilust;'e". l'Iorãcio, amigo de Virgílio, 
sofreu "o  "influxOs*do'Íru'ralismo" ainda' dominante no 
s*eu tempo "'.'quando' em*'vez 'dO' 'regresso à terra já 
se via, desoladoramente, êxodo da terra.' Esse 
sibarita; ventrudo, 'sextar¡olus` '(tonel ) : como Augusto 
lhe "chamava por 'chiste, soube compreender a vida 
campeslha," embora apenas' no^seu aspecto super- 
ficial de oposição à vida da cidade. . 

Não'era` Horácio 'oriundo do"campo, 'mas talvez 

tivesse algo contri'buido"para' lhe' dar' esse' amor 
do' sossegue dívida*calma como só podem con- 
cebe-lo os que vivem"nos' Meios rurais. Em todo 
o caso supomoslq'ue"'essa' admiração, melhor, essa 
aspiração à vida tranquila .resultava imediatamente 
da" "vida agitada que 'teve', . misturado, como se 
encontrou,',às"profundas perturbações dos últimos 
anos"'da' República, ~: 'Estudante em Atenas, q.uis a 
sua ma estrela que' os assassinos de César fugissem 9 
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(*'1)' A. Bel lessort, Virgule. Son' wuvre eu' son'lemps. 
ll.°~'édit.,'Paris,fl1927,-‹pág.- 106. u *z 
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para a Grécia e ali organizassem urm ‹exél¬cito com 
que depois, em «Fílipes, enfrentaram tropas de 
António.z Fugitivo após a, derrota, só regressou a 
Roma depois da amnistia geral de. .Octavio,z .vo seu 
futuro amigo e admirador. É 'possível que então, 
durante Oi largo .periodoz-em que~zesteve auseNte da 
capital, exercesse qualquer mister humilde para .viver 
e..aprendesse a conhecia 3 superioridade da vida 
simples .dos campos em relação as fantasia dou- 
rada das *altas «camadas sociais -de Roma., :que depois 
o cativariam e›zneie traíam 111111 dos seus idolos. 
. Acarinhado apor Mecenas, toda a sua obra se 
encontra cheia do nome do ilustre ministro de Augusto. 
Nas Odes* e nos~Epodo.s, em especial,la 'cada passo 
deparamos o nome do protector, se às vezes em 
onde nobre gratidão, a maior parte, porém, em ati- 

'tude ~Íde subserviência' e bajulação, .quea elegância 
do verso."n'ão"esconde,ou procura esconder. A sua 
obra, em que abundam expressões equívocas e mal- 
soantes do ponto de .vista moral, é toda ela uma 
síntese poética. dos ideais dominantes, nas camadas 
intelectuais de Roma, quando a corrupção dos costu- 
mes`começava a fazer a desagregação Social. 
" ' Por isso é que 'constituem duas. espécies estra- 
nhas 'o Epodo II, vulgarmente conhecido pelo nome 
de ‹Elogio da"*vida campestre ›, e' a Sátira 'V l  do 
Livro' II das' Sátiras, a que se tem.dado o nome 
de ‹O  rato da cidade e ,o rato da aldeia g, tema que 
séculos depois Éafontaine vai retomarnas suas Fábu- 
las; 'mero.'acidente` na obra". «'~mun'dana".ou' afectiva 
deste autor que, com Virgilio, Ovidío, Tibulo e Pro- 
pércio, foi '° um dos' grandes' laminares "da poesia 
romana do século de ouro e de todos 'os séculos até 
aos nossos 'dias. . 

. ' ' 1 .  

No 'Epodo II um Álfio, usurário 'de" profissão, 
de quem, aliás ,'lã-,lorácio chasqueia--todos'os'Epodos 
estão cl1eios,de ataques pessoais, alguns de grande 
violência de linguagem-discreteia, .românticamente, 
acerca da vida sossegada do campo, 'talvez espica- 
çado pelos remorsos. e pela lembrança das vitimas 
da sua usura, talvez receoso de que os' azares da 
guerra civil possam vir a arrebatar-lhe o seu te- 
souro. IS-lorroriza-o o espectro da guerra,-‹e todo o 
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seu cortejo de males. só *a=- vida campestre, com 
os seus lavradores a lavrarema terra, 0*gado a pas- 
tar, as frutas pendentes das árvores, ocantarmelo- 
dioso das aves, tudo enfim .que tão profundamente 
contrasta com a vida das"›grandes urbes o satisfaz, 
sem, contudo, se resolver a deixar ayusura, pois 

‹ JL «Omnem redegít Idíbas pecunipm, 
Quaerü Kalendis profere ».z I 

I 

A despeito de tratar-se de uma sátira de fino 
gosto, vale..a pena transcrevê-la, embora muito conhe- 
cida, pois Horácio encontrava-se ainda em plena 
mocidade quando escreveu os Epodos; o que explica 
a violência da linguagem empregada nesta obra : I | 1 

Ergo GIILQÚIIÍÍG 
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«Beatos ille qui procul negotiís 
Ui prisca geres mortoliúm, 

Paterna ruma bobos exerce! suis, 
Solutos omni ƒwnore, 

Negue excüatur classico miles truci, 
Neqae horret iratum mare, 

Forumque vital eu superba. clvium 
Potentiorumjimino. ` ` 

ífltíum propogine 
marital populos, ' 

Aut in reducta,valle mugíentíum 
Prospectaterrantes greges, . .. . lnufilesve calce ran:os.,ampu.tan.s'' . " 
Feliciores ínsertt, x " 

Aut pressa puro 'melo condita amplzorís, 
Aut tondet ínƒtrmas ores, . ` 

Vel cum decoram mítíbus munis"capat 
Autumnus abris extulit, . 

Ui gaudet ,ínsítíva decerpens pára, . zé Certantem et ovam purpurá, â 

Quafmuneretur te. 'Prtape, et te, pater ' 
Silvana, tutor finiumr . . . 

Libet jacere modosub antiqua ilíce, 
Modo in tenací gramine; ' 

Labuntur altüinterim ripeis aqui, 
Queruntur m silvis aves, 

zfiontesque lqmphis. obstrepunt manantíbus, 
Somnos quota ínvitet leves. 

At cu tonantis annus nibernus jovial 
Imbres nivesque comnarat. 

,Aut trudít acres hinc ez nínc multa cano 
Apros in obstantes plagias, 

Aut amíte levá rara tendit relia, 
Turdis edacíbus dolos. 1 
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(1) tradução portuguesa 
perto segue o original 
infeliz. José Anastácio da Cunha: 
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.¢ap¡at,prwrnla..~. J . ,  
..Quls non malarum.' quas amor curas /xabet, 
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Hwc Intel obliviscitur? " " -› Quedas? pudia' wxalier ›£n partem ijuvet 
.. ‹ .Domum ntquedulces êliberqs, . : 

Sab¡z)1o.qaa1is aut perusm solíbus . ,w 
" 
.. Pefnicisürxor Apuli; ' ' 

Sacram vetuôtis exstruat Iígnis focam 
. Lassi subadventumf Dirt, ~~í . 

Claudensque textls**cratibu.s~*Iwtum ̀pecus~ 
Distenta síeeef ubera, 

. ..Eg Irorna dulci oína.promens dollo . 
" "'Dapes"ínemptas'oppqretƒ " 

¬ .. 
Nbnrne Marina /wverínfieonc/zyliaf . ‹ ›  

Moglsve 1hombasf aut›ascari,×' II à ¿¢'¡â,~‹'j 
Sá,quos Eoisínlonata ƒluctíbus , ,¿. 

Non Afro"a'vis' descendat"'m"'ventrem meum, 
Non auagenjonícus, . 

× . 
jucundior, quem,' l e r  de p1nga129slnf¿9" ` 

Oliva remis orborum, ` j . _ j. 
Aut herba lapathi prata amontes eYlgravif 

Malvwlsalubres corpori, 11 
Ve! agua vestis cisa Termínalíbas. 

Val hwdus ereptus* Apupo .a 

Has inter epulas ui java pastas 
Videre príoperúntes. dor rum, . . 

Vídeo gessos"vomerem Inversum boi{€s" 
Collo trahentes languido, . 

Positosque vernas, 
. Círcurn renidentes Lares I» 
Hwc ubi locutus ƒenemtor Alças, 

Jorn jam futuras. rastlcas,* ' 
Omnem' °red1glt"IdíbaS 'pecanlam,. . 

Qawrit, Katendis ponere >›., g I ) . 
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Transcrevemos a que' 
latino de Horáçro, .ç quede deve 

Feliz quem. apartado de negócios, 
Como no tempo antigo, . 

Oom seus bois um paterno campo *lavras 
De lucros não cuidando. . 

Nem 'o-*desperta a bélica trombeta ' ` 
Nem teme omar  irado. 

Foge doszflfribunais 'e das soberbas 
Portas dos poderosos *' ,. 

Mas ou da -vide as varas ~já*'crescídas 
Aos altos choupos une 1 z . ' 

. 
E, cortando-lhe oS-ramos que= mão prestam 

Enxerta 'outros ~melho4¬es‹,= . 
-I 

u i  n'li‹¡. 
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A' Sátira N! ~do Livro II, a despeito de inte- 
grada fianum- livro .de- Sátiras, constitui o. único *teste- 
mmnttoz exacto 'dos sentimentos sinceros de .Horácio 
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Ou num remotoivale andar vagando 
z Dos bois vêo rebanho ; 
Ou guarda o mel em talha, ou, tosquia 

As doentes ovelhas. . 
" 

E quando ergue nos campos a cabeça 
De fronte ornada. Outono, 

.Como gostoso a pera colhe e a uva | 

i' Que em cor excede à púrpura. 
"Para oferecer B Príapo e a Silvarão. 

"'"Que os *campos lhe defenda. 
z‹ Regala-8e'. de' estar . ora debaixo 

Delume' azinheira antiga 
. Recostado, ora sobre a verde relva. 

' Entretanto, por "altas 
Ribanceirasf as *-águasfi se despenham, 

Cantam'*'no bosqlle as aves . 
E das fontes o doce murmúrio 

Convida a um brando sono. 
Mas quando 0 Inverno do Tonar te Jove 

As"Ichuvas *traz e astneves, z 

Ou daqui e dali anda batendo . 
Com MUiifitosf cães *o"mato. 

Para que osíeros javalis*1nos.Iaços . 
Que tem armadoficaiam, › 1 

Ou com leve warinha as i téninesfiredes 
Arma aoshvorazes*-tordos' ›* = z 

Ou ao grouestrangeiro.*=ea lebre" tímida, 
Prémi~o jucundo, apanhá.* 

Quem dos tristes cuidadwque Amoivcausa 
. Entre isto mão' se=*esquece ?" , 

E se a casta mulher edoces filhos " " 
(Qual a-'Sabina ou de-*Apulo *ligeiro z | 

A Esposa ao soI'crestada*) 
Com seca Ieänha*o sacroflfogo ~acende, 

Quando o Marido chega; z * | 

Cansado, no"1c'urraI O gado W =' 
Farto, lhe ordenha as tetas 

.. 

E, do jucundo pote vinhO novo 
Tirando, lhe apresenta 

Manjares efliguarias que não foram 
Comprados por‹dinheiro. . 

Não gostarei mais eu de ostras do lago 
Lucrino atuns ou 'caros. _ 1 

Se algum aounosso mar trouxer o inverno"-"~ 
Das ondas do Oriente. H .| 

Não virás ao meu ventre a ave africana; ~. › 

' Nem o`átagem jónico, .- . Li 1 
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Mais grato que a~ azeitona.das mais áérteis 
Oliveiras' colhida. 

Ou do prado as lambaças, ou as inalvaâ 
Ao corpo.. saudáveis. 

Ou a cordeiro. que se.sacriiica 
Nas festas do Deus Termo., 

Ou o tenro cabrito, que. da boca. 
Qo .lobo foi tirado. , 

Entre manjares tais. que bela coísaz 
« É  ver vir apressadas 

As ovelhas correndo para casa, .l 
Depois de zapascentadasl, 

Ver os cansados bois. vir do trabalho, 
No lânguido pescoço 

Trazendo o arado, com o duro ferro . 
Voltado para cima! ~z 

E de escravos nascidos mesmoem casa 
Ao pé do lar o enxame! 

-Assim como acabou de.. dizer isto, 
Alfio, o usureiro, , . . : . l 

Járesoluto a, ser .homem do campo.. 
No meio do mês logo, . A . 

‹ 

Cuidou de arrecadar todo o.dinheiro.~. . â . . , . , z ,  

Que a furo tinha dado.. 
o princípi o do seguinte 

nar a dá-Io. 
I 
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acerca da ~Vida. campestre, elogio quer era,'velada- 
mente, o da liberdade. Queixa-serdosaborrecimentos 
que a vida eitaüna lhe deu, e =suspira pelas wtranqui- 
lidade campesina: no fundo, o°que atrai este sibarita 
é o sossego pelo sossego, para gozar plenamente 
os prazeres espirituais e epicuristas do convívio 
com os amigos, e 'ainda a vida repousada que devia 
à boa amizade*de Mecenas. Ele encontrara-se envol- 
vido, a bem ou, animal,naguerra civil, fora arrastado 
pela ressaca, vira-se,‹z talvez, zé beira do abismo , 
a amnistia dera-lhe» a oportunidade de salvar-se, de 
refazer 'toda a sua**vida ', .M'ecenas', depois, propor- 
cionara-lhe a aizrea "medíocrítas tão favorável ao 
seu sibaritismo: daí ›~›o elogio constante do seu ilus- 
tre protector, insistentemente feito-em toda a sua 
obra, enioativa~mente,"e"a sátira Vl' a 'que *aludimos. 

O poderoso ministro de Augusto, que se tornou 
protótipo de quantos protegem., interessada ou desin- 

Masäá pera 
urda em' tor 

ln - A Obra* poétíco''do Dr. josé Anastácio da Cunha. 
Coimbra, 1930. . ›  Págs. 89-91. I H.›¡rx‹.~i 



tei1e'ssadamen'te, as Letras e as Artes, ofertara ao 
poeta uma vila campestre naê=~Sabina. Aí, repousas 
demente, pôde ele entregar-se aos prazeres. da* vida 
campesina, não porque .nutrisse qualquer finteressew 
pelos -trabalhos agrícolas, mas pelo sossego dez que 
podia desfrutar para se entregar 8à composição:údos› 
seus .versos e adquirir aquela filosofia sagwse» que 
constitua o escopo de vida detodoz o romano zcom 
preocupações intelectuais. SÓ na sua vila poderia 
ele, de facto, viver tranquilo, longe do vesperrozda 
Urbe, do ruidoso Forum, das intrigas dos politicantes, 
de tudo, .eni1.m, .que constituía atractivo para"tanto›s› 
outros. E esse sossego na liberdade da vida cam-1 
pesma que o=seu vizinho Cérvio lhe conta sob a 
forma de apólogo, em que inervem os dois ratos, 
o do campo' e. O da cidade. Vale a pena transcrever 
os passos ,emlque. ele invoca directamente a vida do 
campo, .para lhe fazer o elogio e o do seu sossego : 

‹Hoe erat in votlS: modus agri non ata magnos, 
Hortas ubl, eu tecto uicinus iugís aqui sons, 
Et paulunz silve super nisƒoret. Aucaus arque 
D1 melius~fwere.*Bene est. Nil amplias oro, 
Maia nane,"nisiut propria= /use mihi maneta ƒarls. 
Si negue majorem‹ƒeei"ratlone mala rem 

, Nec sum facturas *vitio culpave mlnorern ; 
SI venerou stul!as*nihil horum* '‹‹ O si angulus ille 
Proxinzus accedot, qui nunc"denormat agellam I 
O si amam argenti fors qace*mihimonstret, ui ilhal, 
Thesauro ~inpen1o qui mercenarlus* x agrura 
Illurnipsum mereaws ~arovlt,'dives amieo v. 

.flerculel . I . j  .. n 1 n .. .. . n  u .  • o »  1 • 
Perditur haec inter' misero lux, *non sine voeis: 
O ras, quando *ego te adspletamP quandoque lícebít 
Nunc verteram <librís,*nane sorno eu lnerzlbus Izoris 
Ducere sollieitw jucanda* oblívia sine? 
O quando gaba, Pythagorce jeogata, simulque 
Uncla Satis pingar ponentur*oluscula lardoP 

. O noetes cence que "deumflquibus-'ipse*meique I 
Ante Larem propríum veseor, aernasque'procaces 
Pasco libalis dupibus* (1).' r 
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(1) Transcreyçmos . 
de Seabra. . . I I 

: Í Í Í  Í /  

a excelente ,:v.ersãolé3de. António Luís 

Um espaço de campo, não tão vasto, 
'iCem seu velrgel-, perene e=pura fonte- 

Junto da casa, um pequeninoyboçquç. 
I 

*H i 
I 
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. -Depois de Horácio cremos que ,só o"amorável 
Tíbulo, cura curta~vida parece~:ter~sido votada ape- 
nas ao Amor, ›voltou., e uma vez só, a ia-zer o elogio 
da vida campestre, que ele canta com todo o enter- 
necimento da sua alma sensível ,. que 0 deus vendado 
constantemente perseguia :e teria. 

raspem mesmo nomeio da sua rêveríe cam- 
pesínazz visionando as doçuras dalcwida tranquila da 
aldeia, ele esqueceu, «ele pôde esquecer .essas Dália 
plebeia, a que o ligou amor inalterável; misto de 
sensual =e sensível, cheio de doçuraze~diríamos.quase 
candidez,zse na. alma de um romano da. époçaêimpe- 
Iãal tal sentimento pudesse abrigar-›se° ; . 

| .| 

relei 8en8pre-O 
me ouviu -.Bera - doravante, 

Que destes bens na posse 
herdade,.mor por; 

\Nem menor a .farei por vício, 

por graça . . Venturoso campo' 

Quanto 
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çzüívítíasalfus fumo sibi congerat aum, 

, v s  . Et teneat. culti jugera malta sola, 
. x  

' Quem labor assiduus .vicíno terreat `/zoste 
=~ â Martiafcul ~'sornno.sclass1ca' pulsa ƒugent: 

. «Me :mea paupertas v i a  traducat serzi, " 
. ä 

Dum meus assíduo laceai Igne focos; 

Eis o que Ceu benigno 
De sobejo 
FilhO de Maia, pedir;te-ei semente. 

me conserves. 
Se a ,não fiz via lnílqua, 

ou culpa; 
Se alucinado não depreco. e exclamo, 
~‹Ahl quem,mederao ângulo ví2inh0.- 
«Que além me esta desalppdando o prédio, 
«Ohl .8e uma' talha. doiro deparasse. `› 
«Como aquel'outro pobre. a.rrendat,ário~, » . 
‹Que~..o .mesmo clico comprou...,co'a- mina achada, 
«Bicos â de Hercudes,.prop¡'c1oL 

Quando o momento,chegará de ver-te? 
Quando deste viver atribulado. « 

Em livres horas,.em suave sono.. 
lição de antigos escritores, 

a olearei iucundo esquecimento? 
perante mim verei na mesa 
de Pitágoras parente, 

. E. de pingue toucinho as fartas ervas? . *›-Ohl- serões imortais! divinas ceias"- Í 

Por mim, c'os meses, no próprio Lar comidas! 

Satyros e' Epistolasde Qu¡ru'o¡Hnmdo Flacco. Tom. I. 
Porto, 1846, pág.'l2l,»1241' 1 . ,. ›l.« é 1 - 
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n ia puma mano ; 

Prabeat, et pleno plrzguia musa lacu. 
Seu vetos in trívio ƒlorea serro lapis: 

Flava Ceres, tibí sit 

Pomosísque rubor custos ponatur Jzortís, 

Vos queque; /`ølz'cz's quondam, Nuno pauperís agr! 

. Tanc vitula innumeros lustra bat cisa juvencos: 

. Agua cadet vobísyquam circum rustíca pubes 

conzentus vivere parvo, 

Nec tamen lnterdum 'puder tenuisse bidentem, 

sina 'pigeatfl /'etamóe Ícapellzz 
oblítamatre, reƒerre domum. . 

Parcite ,'~ =de magno , 

est pirada petenda grego. 
e o pastoremque meum iustrare quotanns, 

'soleo spargere lacte Palem. . 

.. puras 
Fictília antíquus primum 

romanos 
Augusto pelas doçuras da vida 
ziam um gosto' * 

de Gouveia Osório, publicada ,pela primeira vez n O  Instituto, 
ess..; . " 

pes destitua,sed ƒrugum semper acervos : 

.Nam venerou, seu stipes habet desertos in agrls, 

. Et quodcumque mihi pomum novas educa annus, 
Libatum agrícolas ponízur' ante deo. ` 

rostro de rume corona 
Spícea, que templo pendeat ante l ƒores, 

in 
Terreat ui .sirva calce Prtapus aves. 

Custodes, ƒertís maneta vestia. Lares . 
Nunc *a na exigui est hostis parva~solí. g 

Clamet:~' «1o, messes et bona "vinadate ›. 
Iam mifzi; iam"posslm . . 

Nec *semper longa deditus esse vlw, . . 
Sed Canis-astivos ortus vítare sub sombra ' 

Arboris, ad uivos prtetereuntis aqui. 

Aut stímulo '"tardos'›tncrepu1'sse banes. 
agnamoe 

Desertum,-^ 
At vos~exíguo"'pecor1,.ƒuresque lupique, 

Híc É plaeidam' 
Adsitls, devi, necvos e"paupere mensa 

Dona-, nec e ' : spernite ƒlctilibusfi* 
"subi ƒecit agrestes . 

Poculafi dejacilz composuüque ~lutp'. .~ .~» (1 ). 

Mas esta admíraçãol dos 
z 

do tempo de 
= ~campestre'não tradu- 

decidido .pelo "ruralismo, que, no 

(1) Transcreve-se aversão portuguesa de António Aires 

voi. V (I%7)..pág. 177. 
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Ipse serem temeras mafuró tempere vires 
Rusticus, etc ƒacilí gra d' 
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Riquezas para si outro acumule 
D'ouro,,,Iuzente.~ e de terreno fértil 
Muitas eiras domine. a quem assíduo 
Cuidado oprima em face do inimigo, 
e da tuba o clangor afaste o sono : 
D'ócio .folgado › ,a vida me conceda 
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fundo, se consideraval*.só'próp.rio"~dl~e seres inferiores, 
vida de ,irabaIho'*á;d1\o*,¿que se deixava aos escravos. 

.Minha pobreza entanto. e 
a lareira. minha. 

.c'1:oa, 

A. 
`Da 
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.cordelra l 
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Com parcos fogos 
Eu mesmo, .na estação acomodada, ›\ 

A tenra ride e as. árvores frutíferas « 

Lavrador, plantarei com mão ,atenta..~ , . à . z 

`Nem ‹Esp'rflfl¢«fl me iluda; antes, de ritos , 
Sempre.. sebes me .ae ,a .em . pingues, rostos v 

Trasbordando-p ¡;agar;. pois quer nos ,campos 
.Despido tenho amwtre, quer vestem '11 
De - floridos ~fes¿tões, na encruzilhada, : 

Antiga pedra a.,represente à. ;vista, 
Eu azveuerp e»..ao Deus idos lavradores; 
O amimo do pomar.. primícias do .ano, . 
Libado¬pferto.,- . Que'd'espiga a . . 
Ó loura Ceres, do. meu ,campo tenhas, 
Do templo teu na porta pendurada; , 

E. que Príapo na horta se €019*¡I'=\Ç› .. . 
Rúbidog sentinela, afugentando . 

Com a foice cruel as aves tígmidas. . . 
Nós também, lares meus; benignos guardas 

Do campo, outrora víflgfle. hoje tão pobre,‹ 
Tereis as vossas dadívas. .Exangue,. . 

cândida novilha então lustrava . .. 
inúmera manada os mil novilhos.: 

Agoraé farta vítima, ostentoso, 
De pequeno campinhouma 
Uma cordeiro .intolareí clamando . 
A agreste juventude em torno «Salvèl À 

Férteis searas e bons cachos dai-nos ». 
Contente já me apraz viver com pouco, 

. Sem alongas wiagens confiar-me; 
¬ , Desencalmado, pelo ardor do; estio, 

› 
Passar à sombra d'árvores a sesta,, 
'Do rio 'junto aveia 'trepidante.' . 

E nem me peje. alguma vez, da enxada 
Lançar mão. instigar os bois tardios . 
Com a aguilhada; nem ao colo a cria 

casa trazer. da mãe perdida. 
s diminuta grei poupar. ó lobos, 

O ladrões; em rebanho numeroso 
Deve a presa buscar-se. -Aqui costumo 

"Lustrar"cad'ano o meu pastor, e Pares 
Plácida aspergir com puroii leite. 

Favoreces-me, ó deuses, nem os mimos 
Da parca*'mesa, nem das puras bflhas 
Menosprezeis: o lavrador antigo 

.. 

Foi quem pr¡meíro,'para de barro 
Os copos engendrou co'a*~argila~fác¡l*.~. . 

É :~ '¡¿IlI‹* 
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O elogio da.vida simples -que vamos, muitos sé 
colos depois, tornar a encontrar, como left motiv, 
nos pré-românticos do século gcvm e nos primeiros 
românticos do imediato-esse elogio traduzia mais 
uma ânsia de paz como contraste contra a agitação 
-tumultuaria da vida social,, ou contra as incertezas 
da guerra civil que trouxe"Roma em estado de so- 
bressalto durante mais de um século. O que vemos, 
lendo Horácio ou Tibulo, é. canelo .pelo repouso, 
naquele para poder, em paz,'vivelrl*lna aurea`med1b- 
crítas que sonhava, poetando e louvaminhando o 
grande homem que o '  protegia, neste 'para em paz 
poder sonhar e' dar largas à melancolia*enquanto=lhe 
ia fugindo a-vida." . *- ` l* .. 

A *grande lição*»de Virgilio não voltou a ser 
seguida» A vida agricola cada vez zmais- era aban- 
donada '-pelos descendentes dos rudes companheiros 
de «Rómulo e «dos romanos =da época republicana. 
Asá cidades tornavam›se1 tentaculares e, tal comovem 
nossos dias,› eram o*‹"fulcrov.à.1volta de que girava 
toda a vida da nação) Os-trabalhos dos campos 
deixavam-se -aos escravos e mesmo assim, semqual- 
quer .interesse de maior pelo desenvolvimento dos 
germes e sua maturidade. gt O* poflvol-lNfimo, a vaza 
que enchia de vozearia e de odores irepelentes as 
ruas estreitas da Sdburra, só pensava em gozar, 
seguindo 8.¿ lição que lhe davam as classes superio- 
res,*~que íiviviamv-na indolenoia e no luxo. Nem já a 
guerra 'constituía atractivo para a mocidade., ambi- 
ciosa que,'~pe‹-dida pela ociosidade, 'passava o tempo 
pelas termas e pelos ba-lneáriosv públicos, ou ouvia 
indolentemente e enfastiada fo «discurso de qualquer 
orador de fama. que, mo foram, *pleiteava uma causa 
insi nlficante. i'1 Haviam‹iá'ëpa.s'sado osfllgrandes dias 
dez âícero «e de fionêmia -~ r 

Mas, apesar disso, houve quem se abalançasse 
a .escrever um novo tratado de agricultura, com. a 
particularidade curiosa de participar da exposição em 
prosa, como fizera Varrão, el em |. verso,'~¶:omo Virgí- 
lio: o gadítano.zLúciofzlúnio Moderato Columela, 
cujos De re rastica zzwfàxIl abrangem os assuntos 
já tratados fe mais' ainda, pois* tratam 
tambémdos j porém, obra eminentemente i I I 5 

por VI'1-gflio. 
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No. seu tempo também o médico Celso escreveu 
uma vasta Enciclopédia, cujos primeiros cinco livros 
tratavam da agricultura, mas se perderam. 

O ilustre Plínio, o~ ‹Velho ›, morto .durante a 
célebre. .erupção que 1 destruiu Pompeia, Herculano 
effistáblasz, é principalmente conhecido por haver dei- 
1800: uma ›HlstÓría natural em 37 livros., sem grande 
valor clentííico., mas ainda hoje valiosa pelas infor- 
maçõesde carácter arqueológico e linguístico. Não 
é propriamente uma obra como as, que,z.moderna- 
menteze a partir de zBui*ion, se têm publicado com o 
mesmo nome, mas uma enciclopédia escrita ao cor- 
renda pena e abrangendo os assuntos mais dispares. 
Nos livros X l l a z X I X  ø 

mente, da agricultura. E o último dos autores da 
Antiguidade a versar tal assunto› que só muito 
mais..tarde seria retomado. Não voltamosa ouvir 
falar de -tratados de agricultura tamDouco~ chegara 
ainda a época de os artistas da palavra irem à vida 
rural inspirar-se para assoas obras. A grande era 
antiga vai. terminar: sentemzsez já. as Atonvulsões 
subterrâneas que vão pOr-°Ihe~termo , os; germes da 
destruição não se ,encontram tanto nas fronteiras, 
como no coração do próprio .Império romano. 
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didáctica, embora nos livros X e XI escritos em verso, 
se esforçasse por parecer artista,'pretendendo, diz-se 
que a pedido de amigos, completar a obra de Vir- 
gílio, em cujas Geórgicas' o Mantuano alude ao seu 
propósito de^um dia 'cantar os jardins, que, no 
entanto, deixava a outros para concluir' . 
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(1), Geórg. Lã, 147Í-148. . 
Mas circunscrito num' espaço estreito, 
Dou de mão a este assunto; outros poetas 
De mim após virão. que os solenizem. 

('Ffanclsco Freire de Carvalho, ob. dá. pág. 108)- 
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‹ Verem bao ípse equídem, spatàis exclusus íniqais, 
; Prwtereo,atqae .aliis post me memorandarelinquo» (1)  
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Um mundo novo vai nascer, novos Ideais, novas concepções de vida, novas aspirações, novos anelos impõem uma nova civilização: a antiga está caduca -está podre. Antes, porém, que. outra a substitua, vai o Mundo sofrer mais uma das maiores* convui-' soes políticas e sociais da sua história, cujas reper- 
cussões se farão sentir por cinco séculos: as inva- sões dos Bárbaros. Então terminará a Idade antiga. 
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